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Ementa: 
 
Embora as teorias do desenvolvimento sejam um patrimônio da teoria social como um 

todo, foi na América Latina onde encontraram maior eco e um fértil terreno crítico, 

articulando o debate intelectual com as práticas e disputas (geo)políticas. Desde o final 

da Segunda Guerra Mundial, diversos conceitos e imaginários estiveram em disputa: o 

desenvolvimento como modernização; o desenvolvimento como maior autonomia dos 

países periféricos no sistema-mundo capitalista; a ruptura com o desenvolvimento 

capitalista e com a dependência por meio de apostas revolucionárias ou de reconstrução 

dos horizontes de sentido; as apropriações e adjetivações do desenvolvimento 

(sustentável, humano, etc...); as tentativas de desconstruir e descentrar o discurso do 

desenvolvimento; e, mais recentemente, as apostas por abandoná-lo e superá-lo, indo 

além das alternativas de desenvolvimento (isto é, sua adjetivação como ‘humano’, 

‘sustentável’, etc.) para construir alternativas ao desenvolvimento.  

 

Este curso pretende examinar a cumulatividade intelectual do debate crítico sobre o 

desenvolvimento na América Latina desde a década de 1950 até a atualidade. Busca-se, 

desta forma, reconstruir o itinerário do pensamento latino-americano sobre o tema, 

examinando as intersecções e transformações das discussões ao longo das últimas 

décadas. O curso está dividido em três partes. Na primera, buscaremos explorar a 

sociologia do desenvolvimento e suas fissuras, com foco nos diferentes tipos de críticas 

à modernização, nas propostas de reformulação conceitual e no lugar da América Latina 

no mundo. Na segunda, apresentaremos alguns dos principais debates que buscam ir 

além do desenvolvimento, seja através da crítica discursiva, pós-colonial ou da 

reconstrução da processualide sócio-histórica. Por fim, na terceira e última parte, 

examinaremos, de forma mais específica, as contribuições da ecologia política latino-

americana e de outras concepções emergentes sobre a superação do desenvolvimento.  

 

 
 
 
 



 
Aula 1. Introdução    
Apresentação geral do curso  
 
 
PARTE 1. Sociologia do desenvolvimento e as críticas à teoria da modernização (1950-
1970) 
 
Aula 2. O pensamento estruturalista latino-americano 
 
Prebisch, Raul (1949) O desenvolvimento econômico da América Latina e seus principais 
problemas, Revista Brasileira de Economia, v.3, n.3, p.47-111. 

Furtado, Celso (1961). Desenvolvimento e subdesenvolvimento. Rio de Janeiro, Fundo 
de Cultura, capítulo 4 (Elementos de uma teoria do subdesenvolvimento). 

Aula 3. Modernização e mudança social 
 
Costa Pinto, L. A. (1963) Sociologia e Desenvolvimento. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, capítulos 3 e 10.   
 
Germani, Gino (1973) [1965] Política e Sociedade em una época de transição. São Paulo: 
Editora Mestre JOU, capítulos 1 a 3.  
 
Aula 4. Colonialismo interno e fricção interétnica  
 
Cardoso de Oliveira, Roberto (1963) “Aculturação e fricção interétnica”, Revista 
América Latina, Centro Latino-americano de Pesquisas em Ciências Sociais (CLAPCS), 
Rio de Janeiro, ano 6, n.3., p.33-46.  
 
González Casanova, Pablo (1963) “Sociedad plural, colonialismo interno y 
desarrollo”, Revista América Latina , Centro Latino-americano de Pesquisas em Ciências 
Sociais (CLAPCS), Rio de Janeiro, ano 6, n.3, 15-32. 
 
Stavenhagen, Rodolfo (1963) ‘Clases, colonialismo y aculturación’, Revista América 
Latina , Centro Latino-americano de Pesquisas em Ciências Sociais (CLAPCS), Rio de 
Janeiro, ano 6, n.4, 63-104. 
 
Aula 5. Marginalidade  
 
Nun, José (1969) ‘Superpoblación relativa, ejército industrial de reserva y masa 
marginal’, Revista Latinoamericana de Sociología, v.5, n.2, p.178-236.  
 
Kowarick, Lucio (1977) Capitalismo e marginalidade na América Latina. São Paulo: Paz e 
Terra, caps. 6 e 7.  
 
 



Aula 6. Dependência  
 
Cardoso, Fernando Henrique; Faleto, Enzo (1969) Dependência e desenvolvimento na 
América Latina: ensaio de interpretação sociológica. Rio de Janeiro: Zahar.   
 
Marini, Rui Mauro (1973) Dialéctica de la dependencia. México: Ediciones Era.  
 
 
Bibliografia Complementar Parte 1 
 
Beigel, Fernanda et al. (2006) Crítica y Teoría en el Pensamiento Social Latinoamericano. 
Buenos Aires: CLACSO.  
 
Bringel, Breno; Leone, Miguel (2021) ‘La construcción intelectual del concepto de 
colonialismo interno em América Latina: diálogos entre Cardoso de Oliveira, González 
Casanova y Stavenhagen’, Mana, v.27, n.2, 1-36.  
 
Furtado, Celso (1974) O mito do desenvolvimento econômico. São Paulo: Círculo do 
Livro.  
 
Gunder Frank, André (1970) Capitalismo y desarrollo en América Latina. México: Siglo 
XXI.  
 
Meadows, Donella; Meadows, Dennis; Randers, Jorgen; Behrens, William (1972) Los 
limites del crecimiento (Informe al Club de Roma sobre el Predicamento de la 
Humanidad). México: Fondo de Cultura Económica.  
 
Rodríguez, Octavio (2009) [2006] O estruturalismo latino-americano. Rio de Janeiro: 
Civilizaçao Brasileira / CEPAL.  
 
 
PARTE 2. Para além do desenvolvimento (1980-2000) 
 
Aula 7. Dos limites do crescimento ao pós-desenvolvimento  
 
Fundación Bariloche (1976) ‘Modelo mundial latinoamericano’, Nueva Sociedad, n.22, 
p.16-29.  
 
Escobar, Arturo (1996) La invención del tercer mundo: construcción y deconstrucción del 
desarrollo, Bogotá: Editorial Norma, capítulos 1, 2, 3 e 6.  
 
Aula 8. Desenvolvimento alternativo? Sobre desenvolvimento `sustentável’ e outras 
adjetivações modernas 
 
Leff, Enrique (1998) Saber ambiental. Sustentabilidad, racionalidade, complejidad, 
poder. México: Siglo XXI, capítulos 4 a 6.  
 



Max-Neef (1993) Desarrollo a escala humana. Conceptos, aplicaciones y reflexiones. 
Santiago de Chile: Nordan Comunidad / Icaria, capítulos 1 e 2 (com colaborações de 
Antonio Elizalde e Marin Hopenhayn).  
 
Aula 9. Crítica civilizatoria  
 
Echevarría, Bolívar (1994) ‘La modernidad americana (claves para su comprensión)’. In: 
Antología de Bolívar Echeverría. La Paz: Vicepresidencia del Estado Plurinacional de 
Bolivia, editado em 2011, p.259-285.  
 
Edgardo Lander (2019) Crisis civilizatoria. México/Bielefeld: Bielefeld University Press, 
capítulo 1.  
 
Aula 10. Colonialidade e crítica da modernidade e da globalização  
 
Quijano, Aníbal (2005) ‘Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina’. In: 
Edgardo Lander (Ed.) A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. 
Perspectivas latino-americanas. Buenos Aires: Clacso, p.227-278.  
 
Araóz, Horacio Machado (2020) Mineração: genealogia do desastre. O extrativismo na 
América Latina como origem da modernidade. São Paulo: Elefante, introdução e 
capítulos 1 e 2.  
 
Bibliografia Complementar Parte 2 
 
Bonfil, Guillermo (1991) México Profundo. Una civilización negada. México: Grijalbo.  
 
Bringel, Breno (2014) ‘Movimentos sociais e desenvolvimento’. In: Anete Ivo (Ed.) 
Dicionário Temático Desenvolvimento e Questão Social. São Paulo: Anablume, p.319-
324.  
 
Coronil, Fernando (2002) El Estado mágico. Naturaleza, Dinero y Modernidad en 
Venezuela. Caracas: Nueva Sociedad.  
 
Esteva, Gustavo; Prakash, Madhu Suri (1988) ‘Beyond development, what?’, 
Development in Practice, v.8, n.3, p.280-296.  
 
Porto Gonçalves, Carlos-Walter (2006) A globalização da natureza e a natureza da 
globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.  
 
Rist, Gilbert (1997) The history of development. Londres: Zed Books.  
 
Segato, Rita (2012) ‘Gênero e colonialidade’, E-Cadernos CES, v.18.  
 
Veltmeyer, Henry; Bowles, Paul (Eds.) (2022) The Essential Guide to Critical Development 
Studies. Londres: Routledge, 2ª edição.  
 



PARTE 3. Alternativas ao desenvolvimento (2010-2020) 
 
Aula 11. Ecologia política, alternativas ao desenvolvimento e bem viver: diagnósticos 
e novos conceitos horizonte   
 
Acosta, Alberto (2008) ‘El buen vivir, una oportunidade por construir’, Ecuador Debate, 
n.75, p.33-47.  
 

Gudynas, Eduardo (2011) ‘Debates sobre el desarrollo y sus alternativas em América 
Latina’. In: Más allá del Desarrollo, Grupo Permanente de Alternativas al Desarrollo, 
Quito: Fundación Rosa Luxemburg / Abya Yala, p.21-54.  
 
Svampa, Maristella (2011) ‘Extractivismo neodesarrollista y movimientos sociales: ¿um 
giro ecoterritorial hacia nuevas alternativas?’, In: Más allá del Desarrollo, Grupo 
Permanente de Alternativas al Desarrollo, Quito: Fundación Rosa Luxemburg / Abya 
Yala, p.185-218.  
 
Aula 12. Feminismos e economia dos cuidados  

Aguinaga, Margarita; Lang, Miriam; Mokrani, Dunia e Santillana, Alejandra (2010) 
‘Pensar desde el feminismo: Críticas y alternativas al desarrollo’. In Lang, M. e Mokrani, 
D. (Eds.), Más allá del desarrollo. Quito: Fundación Rosa Luxemburgo, Abya Yala, p.55-
82.  

Gago, Verónica (2019) La potencia feminista o el deseo de cambiarlo todo. Madrid: 
Traficantes de Sueños, capítulos 3 (Cuerpo-territorio: el cuerpo como campo de batalla) 
e cap.4 (Economía feminista: explotación y extracción).  
 
Aula 13. Ontologias relacionais e o pluriverso  
 
De la Cadena, Marisol (2010) ‘Indigenous Cosmopolitics in the Andes: Conceptual 
Reflections beyond Politics’, Cultural Anthropology, v.25, n.2, p.334-370 (tradução ao 
espanhol em 2020, Revista Tabula Rasa) 
 
Kothari, Ashish; Salleh, Ariel; Escobar, Arturo; Demaria, Federico; Acosta, Alberto (Eds.) 
(2019) Pluriverso: un diccionario del posdesarrollo. Várias edições, inclusive brasileira em 
português publicada pela Editora Elefante em 2021 (Leitura da introdução e trabalho 
coletivo com entradas do dicionário) 
 
Aula 14. Transições ecossociais, pós-extrativismo e transformação socioecológica  
 
Svampa, Maristella (2019) ‘Neoextrativismo e desenvolvimento’, capítulo 1 de As 
Fronteiras do Neoextrativismo na América Latina: conflitos socioambientais, giro 
ecoterritorial e novas dependências. São Paulo: Elefante, p.23-44.  
 
Bringel, Breno; Svampa, Maristella (2023) ‘Del Consenso de los Commodities al 
Consenso de la Descarbonización, Nueva Sociedad, n.306, p.51-70. 



 
Aula 15. Debates finais: persistências do desenvolvimento e novos limites-aberturas 
 
 
Bibliografia Complementar Parte 3 
 
Acosta, Alberto (2016) O bem viver: uma oportunidade para imaginar outros mundos. 
São Paulo: Editora Elefante.  
 
Bustos, Beatriz; Di Mauro, Salvatore; García-Lopez, Gustavo; Milanez, Felipe; Ojeda, 
Diana (Eds.) (2023) Routledge Handbook of Latin America and the Environment. Londres: 
Routledge.  
 
García Parra, Gloria Isabel et al. (2023) Transiciones Justas. Uma agenda de câmbios para 
América Latina y el Caribe. Buenos Aires: CLACSO / OXFAM.  
 
Gudynas, Eduardo (2019) Direitos da Natureza: ética biocêntrica e políticas ambientais. 
São Paulo: Elefante.  
 
Lang, Miriam (Ed.) (2011) Más allá del desarrollo. Quito: Fundación Rosa Luxemburgo & 
Abya Yala.  
 
Lang, Miriam (Ed.) Descolonizar o imaginário: debates sobre pós-extrativismo e 
alternativas ao desenvolvimento. São Paulo: Elefante.  
 
Merchant, Carolyn (2023) [1989] La muerte de la Naturaleza: Mujeres, Ecología y 
Revolución Científica. Buenos Aires: Siglo XXI.  
 
Solón, Pablo (Org.) (2019) Alternativas sistêmicas: bem viver, decrescimento, comuns, 
ecofeminismo, direitos da Mae Terra e desglobalização. São Paulo: Elefante.  
 
 
Bibliografia complementar geral 
 
Beigel, Fernanda (2019) ‘Latin American Sociology: A Centennial Regional Tradition’. In: 
Fernanda Beigel (Ed.) Key Texts for Latin American Sociology. Londres: Sage, introdução.  
 
Briceño-León, Roberto; Sonntag, Heinz (Eds.) (1988) Pueblo, época y desarrollo: la 
sociologia de América Latina. Caracas: Nueva Sociedad.  
 
Devés Valdés, Eduardo (2003) El pensamiento latinoamericano en el siglo XX: desde la 
CEPAL al neoliberalismo (1950-1990). Buenos Aires: Editorial Biblos.  
 
Domingues, José Maurício (2009) A América Latina e a modernidade contemporânea. 
Belo Horizonte: Editora UFMG.  
 
Nisbet, Robert (1998) [1980] Historia de la idea de progreso. Barcelona: Gedisa.  



 
Ojeda Media, Tahina; Villarreal, María (Eds.) (2021) Pensamento crítico latino-americano 
sobre desenvolvimento. Buenos Aires: CLACSO.  
 
Roitman, Marcos (2008) Pensar América Latina: el desarrollo de la sociologia latino-
americana. Buenos Aires: CLACSO.  
 
Sachs, Wolfang (Ed.) (1992) The Development Dictionary. Londres: Zed Books.  
 
Svampa, Maristella (2016) Debates latinoamericanos: indianismo, desarrollo, 
dependencia, populismo. Buenos Aires: Edhasa.  
 
 


